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QUARTA-FEIRA •f 0 DE JULHO 

Só em Barcellos houve alardo um dia, 
Em que' o Sol {)elos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desas.ele mil peitos vio armados. 
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QARCELLOS 9 DE JULHO. 

Quacsquer que sejam as razões 
com que se perteilda authorisar a 
resolução tomada pela opposição, 
do apreseiltar a discussão tia res-
posta, ao discurso (Ia coróa para 
entrar no exame (Ia politica. mi-
nisterial, não podemos deixai' de 
vêr, com setrtiliteiito, o pouco caso 
que se faz da necessidade supe-
rior a todas as necessidades---, ele 
um emprego util e proficuo, do 
pouco tempo que terra do. durar a 
sessão parlàmelltar —. Vai para 
perto de doas mezes qué estão 
abertas as curtes, e não sc resol-
veo ainda nenhuma tias inoincn-
tosas questões, que pendem do vo-
to e apreciação do poder legisla-
tivo 1 

A lei hypothecaria, que (leve 
assentir as bates do credito rural; 
a da dotação do clero, tão neces-
saria para o progresso e melhora-
merito nas condições moraes e so. 
ciaes dos povos; a r'eforrna tia lei 
do icei utarllerito tão instantemen-
te reclamada pelo paiz, e, aconse-
lhada pela inariifestação évidente 
cios vícios e defeitos da lei actual; a 
lei que dele regular e determinar 
o plagio *geral e serviço das obras 
publicas, e oritas medidas i-ião me-
nos importantes negra menos ur-
gentes, ainda desta vez ficarão em 
projecto, que tarde se realisará; e 
isto,porque se cntendeo chie devi-
am antepôr—se os debates polui- 
cos às questões de governação e 
admiiiistração ecouomica tio paiz 1 

E' um Trovo tributo imposto a 
Nat,;,'ão,porque tributo e tributo pe-
zado deve, considerar-se o da pri-
vação cias 1-(,formas e medidas, que 
as necessidades publicas exigem. 
A camara dos deputados é a 

expressão constitrlcioual do paiz, 
e 1)vrde a sua verda(lciPa signrG-
ctiçi±o, se, descura os desejos e as-
pinicões delle. 

`• curt;i que deve ter 

a actual sessão parlamentar, era, Mandamos portanto a todas as auetoridades, 

1I1aiS Ulria I'a7.ã0, paia que Se não• p , que p gua dtm e atam 
malbaratasse o tempo elli del)atE'S cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella 

i)oliticoS, que só servem para aze-

dar os tinimos e irritar as .pai-
xões, L-xeluiiido assim, a serenida-
de (]'animo e imparcialidade dos 
juizes, e se puzesse o maior e diais. 
decidido ei.npeuho em a tornar pro-
ficua de resultados uteis. 
E com desgosto vèmos, que ou-

tro rumo levaram as cousas, com 
inauifesto ISrejuizo dos mais valio-
sos interesses do paiz. 

Já agora, só poderá esperar-se 
que chegue nesta- sessão a discu-
tir-se o orçamento; mas inda as-
sim, será tanto á ultima. 11or'a, que 
não caberá no tempowuilla dlsetiS— 

são pausada, serena, ,e esclarèci• 
tala ácerca tios muitos ramos de 
serviço publico em que podiam e 
deviam rcalisar-seecoiionliils,ileill 
mesmo a avaliação e apreciação 
meditadas dos variados assurnptos 
qu e, prendem com a lei da receita 
e despesa do Estado 1 

Neste andar, não sallitnos " do 
estado tl'iufancia tio progresso, e 
daremos triste testemunho de que 
não sabemos e-oniprelieiider,que o 
tempo é o leais precioso dos ca-
pitacs 1 
A lição dos factos é eloquente, 

e deverá ser, pois não é sem tem-
po ; ensino util'é proveitoso para 
todos. 1 

PUTE OFFICM 
MINISTE1t10 DOS NEGOCiOS DA FAZENDA 

SECRETARIA D'ESTADO 

1.' Repartição 

DOM PEDRO , por grata de Deus, Rei de 
Portugal e dos AI<,  ele. Fazemos saber a 
lodos os nossos subditos , que as cfiries geraes 
ficai r[ara til e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.° E' o góverno atrclorisado a re-
pelir a publicação da carta de lei de / de abril 
ultimo, relativa aos bens das igrejas é corpora-
ções religiosas, com exclusão dos §§ 3.°, 4.°, S.°, 
6.°, 7.° e S.° do artigo 1.°, que serão cliininados 
e cancellados no authogiapho que subiu á sanc-
cão real. . 

Art. 2.° Fica revogada toda a iegislaç em 
contrario. 

a quem o conhecimento e execuç•ïo da referida lei 
ertencer , • ue a cumpram e ra r• f 

se contém. 
0 conselheiro d'estado, ministro e secreta-

rio d'estado dos negocios da fazenda, a faça. im-
primir, publicar e correr. Dada no paço das Ne-
cessidades, aos 27 de junlio de 1861.=E1-REI, 
com rubrica e guarda. = Antonio Jose d'Avila. 
Logar do séllo grande das arinws reaes. 

Carta de lei, pela qual Vossa Magestade;ten-
do sanccionado ó decreto das córtes geraes de 25 
do corrente mez, que auclorisa o governo a repe-
tir a publicação da carta de lei de 4 de abril ul-
timo, relativa aos bens das igrejas e corporacões 
religiosas; manda cumprir e guardar o mesmo do-
ereto corno . n'elle se contém, pela fórma • supra 
declarada.=Para Fossa Mageslade ver.=Ernesto 
Loureiro a fez. 

CATITA DE LEI A QUE SE 11EFERE A ANTECEDENTE 

hOM PEDRO , por grata de, Deus, Rei do 
Por1U¿a1 e dos Algarves, ele. Fazemos saber a 
lodos os nossos subditos, que as cortes geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.° São suscitadas e ainp,iadas as leis, 
elo reino pi•oliibilivás da amorlisação de bens pre-
diaes, rusticos ou urbanos, de igrejas ou corpo-
racões religiosas, e ben: assim declaradas insub-
sistentes todas as licencas , faculdades regias ou 
dispensas das ditas leis em favor de taes estabe-
Iceimentos,-para se conservar na posse dos ines-
mos bens. 

1.° São compreliendidos na disposição des-
te artigo os bens prediaes de fundacão ou dota-
ção, e bem assim os direitos prediaes de qualquer 
espécie ou natureza, pertencentes aos ditos esta-
belecimentos, a litulo tleenipliyIcuse, de sub-ern-
phyleuse, censo, quinhão de renda ou qualquer 
outro. 

2. Não são comprehendidos na disposição 
d'esto artigo: 

1.° As casas de liabitação das religiosas o 
dos seminaristas, e as cercas 'ü depeudencias res-
pectivas, os paços episcopaes, e cercas ou quintas 
de reeroio dos bispos; 

2.° Os capitacs de divida nacional consoli-
dada; 

3.° As acedes de. bancos ou companhias le-
galmente conslituidas, procedendo, quanto ao flt-
turo, á acquisição e conservarão, a auctorisação 
do governo ; 

li..,> Os capitacs que nitiluarem os mesmos 
eslabelecimcntos entre si ou a parliculares, coto 
a mesma auclorisaeão, ou que ;depositarem nos 
ditos bancos ou companhias. 

Artigo 2.° Os bens e direitos ilnluobiliarios, 
excluidos da ainorlisação pelo artigo antecedente 
e seu § 1.°, serão subrogados em favor dos ditos 
esta beIceinienos por outros bens que produzam 
rentiinlento liquido, maior, melhorou igual que o 
proveniente dos mesmos bens e direitos. 

Ai-L- 3.° [;' conservada ás mesmas ini - 
e corporacões religiosas a posse e administração 
dos boas Aesainortisados, até que se verifique a 
respectiva subroóação, por virtude e nos termos 
desta lei. 

1.° Eira quanto esta subrogação se não ul-
timar, as igrejas c; corporações religiosas serãta 
auxiliadas na cobrança executiva dos . toiros o 
toais dircilos dominicaes , de que trata o artista 
1.°, § 1.° pelos agentes do uitui•tcriu publico 
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-equiparada em tudo o que se acha prescriplo nas 
leis e regulamentos fiscaes a respeito de taes 
.rendimentos do thesotìro publico. 

§ 2.° De futuro nenhuma posse administra-
tiva ou judicial lhes poderá ser conferida nem 

#a•econhecida sobre novas acquisições ou direitos 
prediaes, nem o direito á mesma posse, salvo, 
nos termos desta lei, o direito de subrogação, a 
qual poderão requerer judicialineute. 

Ari. 4.° As igrejas e corporações religiosas 
.gosam cie individualidade juridica , e poderão 

..exercer, nos lermos da lei conlmutn, todos os di-
reitos civis relativos aos interesses legitimos do 
seu ínslituto. 

Art. ti.° São, para os effeitos desta lei, com-
preliendidos ria denominação de igrejas e corpo-
rações religiosas os conventos de religiosas exis-
.tentes ou que de futuro existirem, as mitras, ca-
bidos, collegiadas, senlinarios e as suas fabricas. 

Art. 6.° F.' auctorisado o governo a permit- 
-til• a.renlissïo dos fóros, censos e pensões com os 
respectivos direitos dorninicaes, pertencentes aos 
'designudos estabelecimentos, se os possuidores 
,elos bens onerados Ih'o requererem dentro do 
praso (te um afino contado da publicação desta 
,lei ; e bem assim a mandar proceder á venda 
dos ditos fóros, censos ou pensões com os respe-
—etivos direitos donlinicaes que não forem remidos 

-- no praso legal, e cio todos os predios rusticose ur-
banos pertencentes aos mesnios estabeleciiiientos, 
excepto os mencionados em o n.° 1.°, § 2.° do ar-
tigo 1.° 

§ unico. São comprehendidos , em casos de 
venda de fóros, censos ou pensões, nos direitos 
>dóniinicaes respectivos, os de que as igrejas ou 
,conventos existentes se achavam inierdiclos por 
virtude das leis prohibitivas da anlortisação. 

ArL 7.° 0 preço da remissão dos fóros, cen-
sos ou pensões, com os seus diroitos donliuicaes 
respectivos, nos termos do § unico do artigo an-
tecedente, será a- importancia de vinte fóros, cen-
sos ou pensões annuaes, depois de couvertidos• a 
-dinheiro, na conformidade da lei do 22 de ju-
nho do M16, e um laudemio, sea prestacao an-
•nual for eniphyteutica, ou a imporianeia dto vin-
te vezes a ¡.farte do fero, censo 011 pensão que se 
quizer remir, e nos mesmos termos o correspon-
dente laudemio, paga em titulos de divida fun-
dada pelo valor do mercado. 

§ unico. Os triinimos serão pagos a dinheiro. 
Ari. 8.0_0 preço da arrenlataião dos fóros, 

"censos ou pensões, com os seus respectivos direi-
tos dominicaes que não forem remidos, •e bem 

--assine dos predios rusticos e urbanos, será tani-
bem pago em titulos de divida fundada pelo pre-
ço do mercado, e acecilado se for suflicienie para 
a subrogação qualificada no artigo 2.° .da presen-
te lei. 

§ unico. Os mininlos .lambem serão pagos a 
,dinheiro. 

Art. 9.° Os capit<aes mutuados pelos estabe-
lecimentos. a que se refere o artgo 4.°, que fo-
rem recebidos depois da publicação da presen-
te lei, e bem assim os mininlos em dinheiro pe-
las remissões ou arremalações na forma dos §§ 
.unicos dos artigos antecedentes, serão applicados 
' immediatamente á compra no mercado de titulos 
.de divida fundada. 

§ unico. Deverão comando preferir a esta con-
versão as applicações que forem de urgencia para 
reparo dos templos e suas dependencias, e bem 
assim das casas e mais edifícios exceptuados da 
desamortisação pelo n.° 1,°, § °2.° do ai-ligo 1.°, 
intervindo informação do respectivo prelado dio-
cesano, e_anetorisação do governo. 

Art. 10.° Toclos os titulos de divida funda-
da , recebidos ou convertidos nos termos tt'esla 
lei, serão logo pela junta (to credito publico aver-
bados a favor dos estabelecimentos a que perten-
cerem os bens pelos quaes tiverem sido subroga-
dos, com a clausula de ficarem sujeitos á satisfa-
ção dos legados ou encargos pios com que os ditos. 
.bens possam estar onerados. 

§ unico. Sento previamente converlidos pela 
mesma junia do credito publico em titulos de di-
vida publica interna de assentamento, os que não 
forem desta especie. 

Ari. 111.<> Todos os bens que nos lermos d'es-
ta lei, constituirem propriedade ou dotação de al-
gum convento que for snpprimi(lo na conforuiida-
de dos canones, serão exclusivamente applicados 
,á manutenção de outros eslabelecimentos de' p¡e-
clade ou instrucção, e á suslenla•áo do tculto e 
fero. 

§ 1.°`Uma lei especial regalará esta applica-
ção. 

§ 2.° Será comtudo encargo especial, e co-
mo tal deduzido dos respectivos rendimentos, a 
congrua sustenlaçãó das religiosas que houverem 
professado nos conventos supprimidos ou- n'elles 
se acharem ao tempo da suppressão, continuem 
ou não a residir em clausura. 

§ 3.°,As religiosas dos conventos supprimi-
dos poderão livremente dispor do peculio que ti-
verem, e serão indemnisadas das bemfeitorias ou 
construcções annexas, que para seu uso ou frui-
ção 1particulaí-, teriham feito praticar' dentro das 
respectivas cercas, no valor/que tiverem as files-
mas' beniféitói•i is ou construcções, ao tempo em 
que esta indeninisação for requerida. 

§ !i.° Nos casos de reversão, ¡por clausula ex-
pressa de fundação ou dotação, em que o estado 
deva sueceder por falta de herdeiros ou represen-
tantes dos fundadores ou cloadoi-es, terão sempre 
os bens respectivos a ap}llicação estabelecida n'es-
te artigo. 

Art. 12.° E auciorisado o governo a regular, 
de accordo com o respectivo_ prelado diocesano, 
a administração das igrejas e conventos de religi-
osas, conservados ou reforinados, a tini de que ha-
ja n'ella a devida regularidade, se não desviem 
os seus rendimentos cia sua legitima e canonica 
applicação, nem deixem de ser satisfeitos os-en-
cargos pios ou alimeniicios com quese acharem 
onerados os bens subrogados. 

Art. 13." Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Mandâmos por tanto a todas as auciorida-
des, a queoi oa conhecimento e execução da refe-
rida lei pertencer, que a cumpí•ain e guardem, ca 
façam cumprir e guardar, Ião inteiramente corno 
n'tlla se contém. 

0 conselheiro de estado, ministro e secreta-
rio de estado dos negocios da fazenda, a faça im-
primi•, publicar e.coner., liada no paço das Ne-: 
cessidades, aos 4 de` abril de,.1861. — El,- REI, 
com rubrica e guarda.=Antonio José d'Avila.= 
Logar do sèllo grande das armas reaes.' 

Carta de lei, fWa qual Vossa álagestade, len-
do sanceionado o decreto das cortes geraes do 26 
de inarço ultimo, 'que eslabMece os termos em que 
deve l roceder-se á desamortisação dos bens ec-
ctesiaslícos, manda cumprir e guardar o mesmo 
decreto como n'elle se contem, pela fórnut 1'et'ó 

declarada.=Para Vossa Magestadever.=Ernesto 
Loureiro a fez. , 1 . , 

Fafe 5 de Julho de 1861. 

„(.fio nosso correspondente.) 

Reina , um descontentamento geral no 
povo d'este concelho, occasionado .pela ine-
pcia personificada, na authoridade, que 
ora administra esta nossa forinosa povoa-
ção digna, sem duvida de melhor sorte. 
E na verdade é'csta urna authoridade que 
desconhece ò caminho, que deve trilhar' : 
é uma authoridade despresada e odiaria de 
todo o povo : até os mesmos campos alem 
parecem quert;r. negar-lhe•º triplo, quando 

Foi ha poucos dias concedido por Sua 
Exc' Rev.` o titulo de Prior ao exer¥aris-
simo Reitor da freguezia de Travassóz d'este 
concelho. Damos a s. s` os nossos cordeaes 
parabens por ser elevado a honras, de que, 
é ião digno. S. s.a é um paroeho, que 
sabe desempenhar os deveres d'um verda. 
deiro pastor, oxalá que s. s." servisse de 
modello a outros, que bem longe estão de 
cumprir como devem a alia, ,missão de 
que estão ericarregados. 
. Falleceu na manhã do dia 4, o nosso 

patricio e amigo o slrr.' dr•. Florencio Ri-
beiro da Silva. 0 seu cadaver deo-se á se-
pultura no dia dhoje ( 5). 

Grande e pungente deve ser a dór da 
sua amargurada esposa a ex. "'a snr." l). 
Ánna Joaquina Pereira de Mello, e sei, 
filho o snr. Pedro Leite Pereira da Silva. 
Só'a Religiào lhe póde ofl'erecer balsamos, 
que, podem curar sia ferida. Deus eleve 
sua alma ã mansão dos justos. 

Nada mais. 

NOTICIAS DIVERSAS,,', 
UM PAnOCno BEM APP110VEITADO. — Certo su-

jeito requereº ao seu Parocho lhe passasse cer-
tidão do assento de seu baptisnio. U bom (to Pa-
rocho persuadio-se que unia certidão de baptis-
mo não podia ler ougo fim senão o casamento, 
e para que lhe não pudessem escapar os . emo-
luillelllos dos proclamas, aceresceniou no fim da 
cerlidão, o seguinte protesto, exposição, ou como 
melhor Ihe queira chamar o tal Parocho, cujo 
nome e Freguezia oeculianios por honra da classe. 

Constarne, que o sujeito conslonte da pre-
zente certidão, pertende, e vai casar, fr•ondolen-
tenienle, • com Âmia Exposta, sena banhos nesta 
fi:eguezia ; sendo elle nascido, e tendo senipº•e vi-
vado nesta fr•eguezia, tona excepção de poucos 
anhos ; e ella iqualmerate tem vivido, e rezidido 
nesta mesincl frqeuezia : protesto, por tanto, pela 
publica•ào , dos mencionados banhos, na forma do 
Direito ; sendo porem, levados a e&ilo os astu-
cios, e froradolerrcios dos mencionados 'NubeÚtes, 
e de quem a tal modo de proceder os conselha, 
levarei, au tal caso, este escandollo ao conheci-
nienlo-de Sua Txc.° R.— , 0 Sr. arcebispo Pri-
maz : Ioda via fico aguardando este, e ocslros es-
candolosos a contecinaentos. 

  30 de Junho dc 1SG1 e une 

QeoD vou'sres'rACIU CREMIINILs. — Uni jor-
nal da capital ini io auaaute da Religião o cia 
moral, dizia já, que o S. Padre tinha niorrido. 
. Ao bater das palmas levantou-se o cadavert' 

foi Imm ! 1 1 l 
S. Santidade tem experimentado melhoras ; 

estimamos do coração o restabelecímenlo do che-
io visi••el da nossa Igreja, e principalmenle pas-
tor do rebanho a que nos ufanamos do pertencer. 

como authoridade faz' mudando-se d'um ' 
para outro' logar 1 11 ,'' 1to•Linln r: ri:1nA. — Iço amanhã a romaria 

wO povo auiïo ; póde wcom razão .. sóiTrer e feira. em S. Bento da Varzea ; não poderá ser 
uma authoridade que só se serve. do o_ inúito concorrida por ser amanhã lambem o dia 

q p do inercá(lo sénianal nesta villa. 
(ler para commetter os despotismos do 
mais subido quilate. 1L' de notar principal-
mente o que alguns dos seus regedores, 
aprendendo bem as lições de seu bom 
amo, tem .ouzado dizer (segundo nos af-
firmão pessóas de todo o credito). a alguns 
mancebos' já livres e escusos da lei do re-
crutamento, que se acham 2.a vez recru-
tados, e que eslào authorisados para os 
prender 11 
• Um tal modo de proceder infame e 

indecoroso, e só proprio de taes aulhori-
dades, é intoleravel, e póde trazer com-
sigo muitos inconvenientes. 

Se continuarem tacs desaforos escau-

hisTnlnnni:. — Foi domingo a da Rainha 
S. Izabel na igreja dos Terceiros. 

Orou o nosso pairicio o snr. P.° Vieira Rei-
tor de Requião. 

0 orador, tirando o texto do seu discurso 
do : evangelho da festa -- simile cst regnioa ccc-
lorum thesauro abscondito 1,1 agro, — mostrou 
com grau, e provou cora factos dedusidos da 
nossa historia, que a Sanefa Rainha tinha por 
suas virtudes podido sentar-se no vício (tos San-
tos . N'um quadro pintado com tão lindas e viras 
cores, deixou vèr o orador, que a Santa Rainha 
durante a sua vida toda cheia de virtude, tinha 
em tudo seguido a letra (to evangelho ac -- et ven-
didil universa, quce habet, et emil agrupa illam—.» 

RELgcro Novo. — Estava domillg0 á exposi-
dalºzos, voltaremos aotissumpto. ,,,, • I çáo tia casa dc mesa elo hospital, o novo relogio 
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de torre que o Snr. Ria.<> Abbade de Creixoinil (tos- calculos (tos astronomos: tudo o mais que rigo, quando se recorde do insignificante numero 
offorceco á Santa Casa (Ia Dlisericordia. se póde avançar relativo a elles são apenas sup- de annos que passa sobre a terra. 

Estimamos que cè(lo comecem as obras da posições mais ou menos fundadas pela aulhori- Quando de facto se désse•.este incidente, os 
torre, e que o novo relogio marque breve ao pu- dado tios astronomos que se toem dado ao Irra- resultados ainda se tornam desconhecidos quaes 
blieti o andar do tempo. balho de os estudar. Nos seus. movimentos, nas serão pela ignoraneia em que se está, relativa 

figuras com que Se apres0ntan), nas fóruláS que á constituição phvsica dos cometas ; quando o 
SEGUNDA PUGUNTA . ! -- Quando se cobre de no mesmo cometa totua a cauíla, e em tudo o nucleo fosse soli(lu, seriara terriveis conforme a 

terra o cascalho do leito da estrada pelo Co mmais quanto com•clle está ligado, nota-se , tanta opinião d . o aulhor acima citado. Destruido o mo-
po (¡a Feira? 1 ` • ' ̀ 1 irregularidade, tanto capricho, que.- nada de po- vimento cie translação da terra, quaes não seriam 

ou andam feitos com os empreiteiros, ou ca-, sitivo se pôde dízer, a tal respeito. , os elTeitos que sofl'reriam todos os corpos que 
roam conuiosco, r ` 0 litiuiero de cometas que se toem obter- estão na sua superlicie? Aias se conforme com a 

Desejamos que o numero das perguntas não vado i, consideravel, porém o d'aquelles 'èujos supposição da maior parte dos astronomos, a ma-
seja igual ao cios inimigos da .alma. movimentos se toem reconhecido ' estarem sujei, terra dos conietas for de facto vaporosa,semelhau-

tos a alguma • regularidade, . ou que sé toem for- te encontro não produsiria eleito sensível no 
COMETA. — Apparece há dias um cometa nado periodicos, é mui lin ilado. ila-muitos tara, nosso globo. ) 

cuja cauda é bastante luminosa, visivel ainda} beril que, passam desapercebidos, especialmente• Sendo as cauílas dos cornetas ordinariamen-
aos menos perspicazes e mais refraclarios. t pelo vulgo, que aj)enas são vistos coul auxilio te (te tamanhas dimensões occupando bastante 

Eis o que a respeito deite se Ilè no Co7nmer- de telescopios. A apparição de cometa não é pois espaço, offorece, mais probabilidade a passagèm 
cio dd porto ,'_ uni facto muito de, estranhar; unicamente são•ra- da leira alravéz da cauda de uru cometa, do que 

Iia (lias que appareceu no nosso horisonte i-os i como que mais se aproximam cio sol,' ou o encoslro (1'ella com o nucleo. A este respeito 
para u lado de N. U. um cometa, ácerca do de nós, e que portanto se tornam visíveis coo é que os sábios nada absolutamente podem dizer, 
qual dantes a seguinte noticia, que devemos ao o que presentenlelzla se está observando. nem mesmo em supposieão, pois resta saber qual 
favor de un► nosso amigo, pessoa competentis, Não deve pois a apparição de um cometa o effeito queproduziria na nossa athmosphera a ma-
sinia na sciencia astronomica. servir de motivo, para -se entristecerem as inia- teria gazosa que. parece formar a cauda, pelo 

e A apparirfio do belfo• cometa que n'essas g¡naçües com a possibilidade de elle ser origem, simples motivo 'de se ignorar completamente a 
ultimas noites se tem notado, já nao e urna no- de factos, que se succedam ou estejam sueceden- natureza chvniica d'este elemento, ou em geral 
viciado ; começou a apparecer tão distinctamente, (to na terra. 0 cometa quo tão socegado segue da substancia de que é formado. 
que (te certo a vista mais rebelde o. teria desco- seu caminho, quantos factos se não alt•ibuem á 
bcrto, apenas entre nós começou a sèr visivel. sua prezença! Uns que é signal (te guerra, ou- l: fiçã de duvida que nada devemos temer 

0 retardamento suceessivo que (te dia para tios • que é signal (I0 muito calor, e outròs que (Ia apparição dos calhetas : de•;•m servir-nos uni-
, ca}nente para estudo, e para reconhecermos quão 

dia se vai notando no seu océaso, foi talvez, ou; é prognostico (te grandes desordens; e cada qual limitada e insignificante é a nossa intelligencia, 
quasi tatu certeza, o motivo para se começar a . que se, aterra coai a apparição de uni cometa lá quando queremos levantar os olhos um pouca 
ver tão dislinclarnenle, e, segundo parece, já inventa de seu niotu proprio o que elae poderá acama dos limites que Deus marcos ao homem. 
muito ¡) roxirno do seu perihelio. produzir ou influir no r.'ieslino •dos insignilican- U cometa que presentemente nos prende a 

X. innegavel que o aspecto deste cometa é tos animaes que povoam o globo terr•aqueo. aliene^ appareceu ante-hontem mais elevado 
muito mais niagestoso que os observados ela 1858, A coiistttiirão physica dos cornetas, quasi 
e ultimamente em 1860. 0 seu nucleo apresenta- que póde'dizer-se ainda um enign)a. Os mesmos quo nos dias anteriores; o nucleo na mesma gras-
se com muito maior grandeza apparente, compa- homens de sciencia, que tantr) se tem occupado (leza apparente; a cauda mais estreita e mais 
ravel com a que mostra Venus, quando ali ano}- sobre a natureza d-cis cometas, divergem nas sul)- extensa.- Pela posição e d que se viu, relativa a 
tecer, ou proxuho ao romper (to dia, tão belfa posições que fazem relativas á sua constituiçrio estreita poial, é fora (Ieduviíla, que se conserva 
nus apparece. physica : entretanto parece que a maior parle são sempre acima do horisonte, devendo portanto 

Este cometa apresenta-se caudatus, e a, sua concordes em que os corpos dos conietas não ser visivel durante toda a noite. U seu brilho 
cauda notando-se á sim ) les vista, envolve todo são formados de uma matei-ia solida não só em nao augnienla, parecendo que de facto alie já 
¡ ' passou pelo seu perihelio . Aproximadamente 

o•`nacleo da corneta, e estende-s0 depois-formas- consequencia da cauda rlu0 alie apresenta; como , 
do urna belfa facha luminosa na direce•ão (to sul' pelos phenomenos que se tem notado (lesemos- mos- aralieslav, quo na sua manar altura, ante-hon-

' tem eslava 3U" <iClllla dO horisonte e na maior 
e occupaudo•um arco proximamente de 30 graos. trai- o niesmo cometa dividido, depois de por ai- ' 

Na inipossibilidade de obter tnn ponto d'on- gu)n tempo ter apparecido formando um só corpo. larlargu ra ra (le ve a estar ttard5tanr ar'ásso esliqueeita supposernos 
de dislinciamenle se pudésse ver o horisonte, Se nos • inclinarmos 'á opinião .(te Ilerschell 
diflicil seria assignar-lhe com exacti(fão a altura tiro (tos mais competentes itornens que a sciencia — Os COMETAS E AS MULHERES — 
quo elle tinha cru qualquer. (lauto momento ; cri- tem apresentado, devemos optar pela supposi- Os cometas, tendem sem duvida a algum fim 
Iretanto hontem, pelas 10 horas da noite, a sua ção de que os corpos dos cornetas não são soli- sábio e util na (reação. 
altura acima do lio, era proximamente de dos, ideia esta, que o illustre astronomo veri- . Tambem as mulheres. 

hratis, demorando n'essa hora o cometa por licou sempro que com a ajuda de bons lelesco4 Os cometas são incompreh0nsiveis, formo-
10° Norceste verdadeiro, achando-se innegavel- pios se quiz certificar da densidade da maleriá zos, c'excentricos. 
mente mais alto e mais a Oeste do que estava do nucleo (to cometa, perdendo n'essas occasioes Assim são as mulheres. 
no cita anterior á inesnia hora. sempre a iliusão, quando sul)¡iunita que n'elle.la Os cometas brilhão com peculiar esplendor ; 

Parere puis que elle se achará no maxinio descobrir a solidez que se reconhece nos plane- porém occasioéns ha, em que se tornão mais bri-
(h) seu brilho, e que breve nos tornará a desnp- tas, e niaiy convencido ficou na sua opinião, de- lhantes. 
pararei; entrelarilo, isto são Conjecturas; pois; pois de notar quo cometa algufu apresentára pha- Tambem as mulheres ... 
('aula tiC 6a)0, ilprt'til'ntúrn-SC l'O{nCla3 deuluran- ses no seu nucleo. Os cornetas, confundem os maiores Sabies, 

(10-se alriuris dias visíveis para ilós, em A falia do esparo não nos permitte sermos quando elles toìilão descorlinar a sua natureza, 
quanto (1110 outros se dernura+n niezes : os seus f extensos sobre este assunipto em • que tanto se Tambem as mulheres. 
ntovinfentos são tão irregulares, tão caprichosos, I póde (fizer, pois quo realmente sinalas e difl'e- Os cometas excitáo igualmente a adrnira,ão 
yue os proprios lioniens cia sciencia,• comparali rentes são as conjecturas a este respeito; porém do philosopho, e a alo rude carnpouez. 
vaniente, pouco tecia adiantado a respeito d es- sempre direi alnunia cousa sobre a influencia Tambem as mulheres. 
tos astros. que sobre nós ufa cometa possa ler. Alguns que- Os cometas e as mulheres são par conse-

U que e innegavel, é que este tem uma rem que os cometas influam sensivel li na quencia striclanl0nle analonos: porém tornando-
hrand0 velot•idacle no seu movinieulo, pela dif- lemperalur•a; todavia as ob•ervaçõcs meleoro- se. a natureza de cada um- inexer•ulavel, tudo o 
fercnca, que de dia para dia tem apresentado logicas foitas na mesma occasião em quo qual- (lua nos resta fazer, é, olhar com assombro para 
lia sua grandesa apparente, e o que sobretudo é quer, cometa seja visto, parece cornprovarern o os primeiros, e idolatrar com fervor as segundas. 
ainda mais fora (te duvida, e que elle leni sido e conti•ario, pois se não tem notado alteração sen, 
será, em quanto se veja, o objecto (fe commen sivel quo se possa altribuir a uma cansa ostra= 
tarios (te heis (IifTer'ente nBtUreza. Cada ura " ❑ha . Quando mesiho algumas i•asõeS se, lem agre- FALL}:C9hrEaro. — Fallec0u esta manhã a es-
no cometa a origem de cousa~ bem (lilTerentcs, sentado para comprovar esta opinião, outras so posa do nosso amigo snr. Antonio Xavier da 
e cada qual provavelmente julga por si a ver, lho leni sf;ecedido niost•anáo o contrario, e isto Silva Bezerra. 
Jade. debaixo da influencia do wesnio cometa. ; 

Carro julgamos, serão nesta occasião bem Em quanto á possibilidade de que um co- r,Rnvnl; t cl:(1Dto Elit LONDRES. 
recebidas a1(Tumas linhas sobre estes astros : es= a Rebentou lia noite cie sabba(lo para clo-
iecialnienle no que niais ócle interessar , esobre meta venha encontrar o nosso globo, não a póde mingo (22 pala 9,3), o mais terrivel incendio, 
o mal que cites nos ossám ocasionar, •dirernos vend(fizer que m todas asivs dir ecções,e facto, os cometas, i01._no- que, ha um seculo se teia visto em Londres. Um 
puni cios proximo nú heras, s0 pudermos, algo- bitasOp lanelarias acm tão diversísas nlidos,ldnão rè quarteirão de arfnazens de deposito, ao tango do 
mas palavras a esse respeito, prevenindo já, que absolutamente ini )ossivel que algum nos viesse Tamisa, cerca cia ponte de Londres, foi presa das 
nos não arrogamos o privilegio de inventarmos - ¡ 1 n chammas. Ainda se, não pó(le calcular a cifra 

' encontrar; mas este encontro ofl'ereco ¡rio peque-eque unicamente nos cingimos aosaslhores acre- das perdas; avalia-se, de diversos modos de 
na probabilidade que nem vale a pena pensar 

ditados; e é sobre a auth oridado d'esscs quo al- ems0milhantc.incidente. As palavras de Arago ;100:000 lib. est. a 3 nülhões. 
;uma cousa dir(mos' n a este respeito comprovara este pensar. Diz elle, 0 céu estava Tio brilhante por causa do 

4 que evidontemente se conclue ser excessivamen_ reverbero (ias chartimas, que a uma distancia do 
Continuamos a transcrever o que ácer- t(; improvavel o choquo de um cometa coto a 20 militas (ta capital of (,i-ceia o mesmo aspecto 

ca dos cometas diz o « Corninercio do terra, quando conipararmos as dimensões do nos- que o sol no seu occaso. Unia tão prodigio, 
Porto » si globo e a dos cometas com o infinito espaço conflagração causou naturalmenlea mais viv^In-

COMETAS- -—  Nada de positivo se, pólo avan- cm que.elles se mavern. Conclue elle que esta quietação, e provavelmente mais de meio••lilhãv 
cai, relativo aos conietas ; excepluando os mo- probabilidade, estalido reconhecida achar-se lia ra-- de' pessoas v,isitai•aan honteni o theatro,to rnceu-
vimentos de um limitadissimo numero ('elles, zão de 2(31 milhões para 1, lornar-se-ia bastan- rio. 
que periodicauieiit0 Icem satisfeito aos t•ostíltadus Wridiculo, 0 homem pensar cm semilbani0 pe- Ua a deplorar unia gr-ando (1e-óra. Vil. 
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Braidwood, capitão dos bombeiros, foi morto no 
Nexercicio doas suas períg; sas funcçbes. Outras pes-
soas perderam igualmente a vida, e muitos bom-
beiros ficaram gravemente feridos. 

0 fogo rebentou rio dia 22, pelas tres ho-
ras da tarde, na inimensa massa tio edificios cha-
mados Deposito de Algodão, pertencente a»M. 
Scowell, 

31. Braidwood, vendo que a sua gente'esta-
va toda molhada, e prevendo que ella tinha de 
trabalhar rudemente por muitas horas, mandou 
buscar agoa ardente. Depois foi elle mesmo distri-
buil-a aos bombeiros, que tinham necessidade de 
ser confortados. Quando estava enchendo um co-
po, houve uma explosão ele salitre (julga-se que 
=era de polvora). A parede da fachada dos edi-
freios desabou, e, com grande espanto dos espe-
ctadores, ficaram sepultados debaixo das ruivas 
M. Braidwood e outras pessoas. 

0 alarme foi grande na multidão. Tenlar 
retirar das ruivas estes infelizes era impossível. 

A rainha mandou na manhã de 23 dous 
mensageiros ao lheatro da terrível catastrophe, 
para°saber se M. Braidwood tinha ficado morto 
<ou não. 0 príncipe de Galles lambem -visitou o 
lugar do sinistro, e sir Richard Aiayne, os capi- 1 
tães Ilarris e Balmondiere com quatro inspecto-
res, etc, ete, se estabeleceram nos pontos piro 
cipaes,que iam dar aos edificios. Nesta manei-
ra, a enorme multidão foi posta a sarro do pe- I 
rigo; lambem se levantaram enli•inclrciramen Los l 
,de madeira atravez das diversas ruas. 0 tvrd- 
Maire lambem esteve no lugar do sinistro. 

A tritissima morte cio estimado Mi . Braidwo 
,od causou um sentimento geral. 

Perto dos armazens que foram consumidos 
pelas chammas, estavam ancorados alguns navios 
.carregados de barricas d'oleo, alcatrão e cebo. 
Como não foi possível desamarrai-os, lambem 
lhes pegou o fogo, e as suas carregações fluctua-
vam inflamadas pela superfície do rio. Viram-
se barricas d'alcairão ardendo,descerem a corren-
te na distancia de um quarto de milha. 0 Ta-
ruisa parecia de fogo. 

0 incendio estendeu-se n'um comprimento 
,(]'uni quarto cie milha, desde Saint Olaves-Church 
,até Illile-Lane ou Baile-Brid,e-st•cei e n'uma 
lárgura de 300 jardas desde a beira do rio até 
Tooley-street. 

A multidão correu de todos os pontos de 
Londres para assistir a este espectaculo. As car-
ruagens, os omnibus, os vehieulos de toda a es-
pecie andavam cheios de gente. 0 Tamisa çobriu-
se em pouco tempo de innumeraveis embarca-

Pelas dez horas, quando se tornou evidente 
.que o incendio se prolongaria por toda a noite, 
vieram vendedores ambulantes de Eructas, doce 
e café , estabelecer-se no meio da multidão, e mui-
tos restaurantes e armazens, que tinham fecha-
-do, se tornaram a abrir.» 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
Despachos Teleyraphicos. 

Turin 1. -- Nos debates sobre o pro-
jecto de lei do emprestimo, declarou Ri-
casoli; que a Italia, não só se armava pa-
ra defender o territorto de que está de pos-
se, como tambem para completar o reino 
Italico, e restituir-lhe seus limites naturaes 
com [toma e Veneto. 
0 barão de Ricasoli protestou contra 

,toda a ideia de cessão de territorio italiano. 
A lei de emprestimo ficou por fim ap-

provada por 242 votos contra Ih. 
Pariz 2. Assegura-se que o impera-

dor. Napoleão se negou a receber a depu-
tação romana. 

Vienna (sem data). __ Reputa-se .como 
imminente a dissolução da dieta ele Pesth. 

Ultimamente celebrou esta, sessões im-
portantissimas. 

Turin 2. -- 0 general Cialdini está no-
meado par ir substituir no governo de Na-
:I ,,les ao actual governador. 

recebeu instrucções para obrar com a 
jnaior tnergia contra os insurgentes. 

imperador d'Austria re-
} • i 

casou-se fi acceitar a mensagem da dieta 
hungara, fundando-se em que no documen-
to alludido se desconhece o principio da 
monarchia hereditaria. 

Paris 1.—.Segundo os jornaes de Bru-
xellas, o italiano preso em Marselha a bordo 
d'um navio, vinha a Pariz com intenções 
sinistras contra o imperador. 

0 «Siécle» d`hoje publica um artigo 
intitulado «L'afiaire de S. Domingos» hos-
til á Hespanha, e a resposta tambem pou-
co favoravel dada por Affonso Lamartine 
aos delegados do Haiti, que vieram a Pa-
riz chamar a. atteneào da França para a 
annexaçao. 
0 sultão continha a introduzir econo-

mias nas despezas publicas e nas suas par-
ticulares. ' 

As provincias napolitanas estão cheias 
de bandos, que são perseguidos pelos pie-
montezes. 

Cialdini substitue Durando no com-
mando das tropas. 

Vienna 1. — Os presidentes da Dieta 
hungara, os condes Apponi e Gliiozi, re-
gressaram a Pesth, onde a Dieta celebra-
rá uma sessão importante, pois a exposi-
ção não foi recebida ria forma em que 
está redigida. Por isto ha bastante inquie-
tação. 

Diz-se que o jornal oflïcial explicará 
que a exposição não fui recebida, porque 
a Dieta esqueceu os seus deveres, não re-
conhecendo o rei hereditario. Se a Dieta 
não mudar a exposição, será considerada 
como revolucionaria e dissolvida. 

Turiri 1. — Os deputados da esquerda. 
continuam a atacar com virulencia o mi-
nisterio em consequencia do projecto da 
lei do emprestimo de 500 milliões. 0 mi-
nistro da fazenda defendeu o emprestimo 
com muita habilidade e força de razões ; 
o snr. Musolini apartou-se da discussão 
para atacar a França, dizendo que a Ingla-
terra ë a verdadeira alliada da Wilia. Fa 
rini respondeu defendendo o imperador, e 
a alliança franceia. 0 seu discurso foi ap-
plaudido pela camará; e pelas tribunas 

Assegura-se que uma sociedade secre-
ta, partidaria dos principes desthronados, 
mandou a Caprera quatro eniissarios, que 
se apresentariam comcartas de recommen-
dação para Garibaldi, a fim de o assassi- 1 
varem com mais segurança. 0 general e 1 
as authoridades tomaram precauções. 

Pariz 1.— 0 Santo Padre ofliciou no 
dia de S. Pedro- Já está restabelecido. IIo-
je dove receber o corpo diplomatico. 

S. Santidade protestou novamente con-
tra a expoliação das provincias romanas. 

IIontem deram tiros de artilheria na-
vios turcos que estão em Spizza. Muitos 
fugitivos chegam ao territorio austriaco, e 
são internados. 

Londres 2. --.- Na (amara houve uma 
pequena discussão ácerca dos negocios da 
Polonia. Russell e Palmerston disseram 
que a Inglaterra tinha sympathisado sem-
pre com a causa da Polonia, mas que 
agora a intervenção era inutil, não queren-
do a Inglaterra arriscar uma guerra para 
favorecer a Polonia. 

Pariz Ô.— Está fixada para 5.a feira 
a chegada de Napoleão ás aguas de Vichy. 

Vienna 3. — Os governos de Ilespanha 
e Austria proposeram ao de França a oc-
cupação de Roma por um exercito de for-
ças combinadas das Ires dações. 

'ANNU•4CIOS.«3,., 
NO Juizo de Direito desta Villa, e 

cartorio do escrivão Cruz, cor-
rem ,editos de dez (lias, a requeri-
mento do Abbade ela parochial 
igreja de Tregoza, deste jurado, 
José Maria Cei-.queira de Araujo, 
chamando todas as pessoas incer-
tas interessadas im passagem de 
dous atravessadouros de pé, gtic 
ha pelo meio elo Passal da dita 
igreja, e cuja aboliç,io requer o 
dito Abuade, para ma segunda au-
diencia do mesmo juizo, depoisde 
findo aquelle proso, nomearem e 
escolherem louvados para a com-
petéilLe vistoria; e para todos os 
mais termos da aboliçãto até final 
julgamento, pena de revelia.(132) 

ASA FELIZ 
i, IDOR O 

Loteria da Misericordia ele 
Lisboa. 

1." EXTRACÇÃO DO 3.° TRIl1IESTRE. 

0. 
,TUUA E-r, 

Affiaucados rio Govemio Civil do 
Porto, ma conformidade elo edi-
tal de 213 de Junho de 1360. 
Teem á venda nas suas casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á igreja da mi-
sericordia, c defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° JG, bilhetes inteiros, a 5,$000, meios ditos, 
a 2f 00, quartos, a 1300, e caulelas de 500 reis 
e 250, cuja extracção terá logar no dia 16 de 
Julho. 

Satisfazem todas e quaesquer enconimendas 
que Ihes sejam feitas das provincias, com toda 
a ponlualidarle, vindo acompanhadas do respec-
tivo. importe.em vales elo correio; e remetteur aos 
seus freguezes as listas dos prernios. 

PUBLICAÇõIlIS LI'l'TI RÁRIAS. 

"' E " E Z E H 11 0 10 L n i H i 
SEMANARIO ANTE-1BER1CO. 

Com esta legenda vai apparecer na impren-
sa um novo jornal. Não farernos proniessas, por-
que as lemos por inuteis: o letreiro da nossa ban-
deira, só por si , é uni programnia eloquente de 
nacionalidade e valor. Aquelle pois, que tiver co- 
ração, que andar a palria, o se presar de ser por-
luguez, reuna-se aqui. 

Brademos bem alto aos que nos calumniani 
torpemente de ibericns, que n'esta terra, não ha 
traidores, nem cobardes, e que Portugal tem o 
maior orgulho da sua independencia de sele se-
culos, para sustentar a qual se levantará forte no 
seu direito, e na gloria' das suas tradições, como 
sempre fez. 

Portugal e porluguezes, foram sempre livres 
Viva Portugal! Viva a Independencia de Por, 

tugal ! 
N. B. — Este jornal sahirá aos Domingos, o 

os preços são 
RAItA A CIDADE: •. PAIA AS PROVINCIAS 

Por anno 25200 Por um anno 2,i4o 
Por seis mezes .... 1,}200 l Por seis mezes 1$320 

BARCELLOS. — Typogiaphia de José Alves Va1- 
Longo e Sousa. Itua Direita n.° 23,---


